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            DEDICADO À MEMÓRIA DE JOHN GILL, 1945 – 2015

          

        

      

    

    
      Ex-campeão de karting e corrida de cortadores de relva John Gill era o marido de uma amiga querida. Apenas duas semanas antes da sua morte repentina e trágica, John escreveu uma resenha brilhante do primeiro livro desta série, A Mersey Killing. Acabou sendo a última resenha que o livro recebeu antes da sua morte prematura. Com a permissão da sua viúva, Carole, dediquei Todos Os Santos, Homicídio No Rio Mersey à memória de John, na firme convicção de que ele teria desfrutado dessa segunda parte da série Mersey Mysteries.

    

  


  
    
      
        
          
          

          
            A REVISÃO DE JOHN SOBRE A MERSEY KILLING:

          

        

      

    

    
      
        
        O MERSEY KILLING É FABULOSO

      

      

      A Mersey Killing, além de ser uma ótima história, conseguiu levar-me de volta aos dias da minha juventude. As esperanças, sonhos e aspirações de uma geração foram perfeitamente resumidos aqui pelo jovem Brendan Kane, que simplesmente queria "algo mais do que a sua mãe e o seu pai tinham, talvez um desses novos aparelhos de televisão a cores". Poucos de nós as tinham naquela época, a menos que se tivesse muito dinheiro. Nada muito grandioso nas suas ambições, e essa é a melhor coisa sobre o livro. Ele recria os anos sessenta, assim como foram para aqueles de nós que viveram os dias inebriantes dos Beatles, Gerry e os Pacemakers, e tantos outros. As descrições do autor sobre a vida dos anos 60 foram feitas, até a roupa a secar no velho estendal de madeira em frente ao fogo de carvão, que precisava ser mantido no verão para aquecer a água! Ao aproximarmo-nos dos anos noventa, a investigação sobre os restos mortais encontrados no velho e abandonado cais Cole Brothers dá início a uma investigação que leva os detetives de volta àqueles primeiros anos do Merseybeat, com homicídio, traição e uma mulher desaparecida no meio da equação. Enquanto o Detetive-Inspetor Ross e a Sargento Drake mergulham no passado, nós finalmente conhecemos o trágico segredo de Mersey Killing... simplesmente fabuloso!
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            INTRODUÇÃO

          

        

      

    

    
      Todos Os Santos, Homicídio No Rio Mersey é o segundo livro da série Mersey Mysteries, com o Detetive Inspetor Andy Ross, a Sargento Izzie Drake e a ficcional Equipa de Investigação de Homicídios da Polícia de Merseyside, depois do bem-sucedido, A Mersey Killing.

      

      Apesar de se instalar na minha casa ancestral da cidade de Liverpool, esta é uma obra de ficção e, embora muitos dos lugares mencionados no livro sejam por necessidade, locais reais na cidade, muitos dos lugares são de fato fictícios, criações da minha mente. Isto é particularmente verdadeiro para as igrejas mencionadas no livro. Liverpool é abençoada com muitas igrejas de crenças diferentes, mas não teria sido justo ou respeitoso usar qualquer uma delas como local para esta história. As igrejas mencionadas em Todos os Santos, Homicídio no Rio Mersey, portanto, não devem ser consideradas como referências a igrejas reais na cidade que levam os mesmos nomes.

      

      Fique atento aos próximos livros da série, A Mersey Maiden, A Mersey Mariner, and A Mersey Ferry Tale.

    

  


  
    
      
        
          
          

          
            PRÓLOGO

          

          ORFANATO SPEKE HILL, LIVERPOOL

        

      

    

    
      Em rigor, o Orfanato Speke Hill era uma espécie de enigma. Primeiro de tudo, não ficava em Speke, a área de Liverpool que hoje é possivelmente mais conhecida como a localização do aeroporto John Lennon de Liverpool. Em segundo lugar, não havia uma colina à vista e, de fato, nunca fora projetado para ser usada para o seu propósito atual. Provavelmente não havia uma alma viva que se pudesse lembrar corretamente como ou porquê o antigo Asilo Mental recebera o seu nome original, além daqueles que supuseram que talvez fosse uma tentativa de dar ao velho lugar um toque de grandiosidade com um nome que ostentasse uma similitude com Speke Hall, a mansão Tudor que pertencera à rica família Norris e agora aos cuidados do The National Trust, a alguns quilómetros de distância. No entanto, tendo em mente a "clientela" do antigo asilo, teria sido discutível se algum dos internos teria apreciado o agradável nome rural do seu lugar de encarceramento.

      Para a maioria daqueles mantidos dentro das paredes sombrias dos antigos prédios vitorianos que compunham o asilo, Speke Hill teria sido o último lugar no mundo que queriam estar, e para os mais angustiados, também poderá ter sido o último lugar na Terra que viram, muitos estando confinados sem limite de tempo atrás das portas trancadas e corredores dos sombrios, sinistros prédios de tijolos vermelhos.

      Afastado de Woolton Road, nos seus próprios enganosamente agradáveis jardins paisagísticos, um extenso e sinuosos caminho de cascalho, cercado por uma avenida de pinheiros, o asilo havia empregado todos os horrores dos primeiros “tratamentos” psiquiátricos vitorianos para aqueles sob os seus cuidados, inclusive com água fria e gelada de mangueiras de alta pressão, espancamentos, longos períodos de confinamento solitário e, o pior de tudo, o uso forçado de lobotomia frontal numa tentativa loucamente inútil de curar os que sofriam de insanidade notória.

      Felizmente, o sofrimento daqueles que ficaram atrás das muralhas de Speke Hill terminou quando o asilo foi fechado na década de 1930 e os seus habitantes foram transferidos para outros estabelecimentos, embora se o seu tratamento melhorou ou deteriorou nas suas novas "casas” dificilmente tenha sido considerado digno de registo pelos cronistas da época.

      Depois de ficar vazio por cinco anos, foi decidido que, em vez do conselho ter a despesa de demolir os três edifícios que compunham Speke Hill, o antigo local poderia ser utilizado, seguindo um programa barato e agradável de renovação, como orfanato, tendo em conta que havia uma crescente proliferação de crianças órfãs na cidade e nos seus arredores durante os anos austeros, áridos e industrialmente estéreis após a Grande Guerra de 1914-18. Muitas vezes, as crianças cujos pais estavam no mar e cujas mães simplesmente não conseguiam lidar com os seus filhos eram colocadas em orfanatos. Fome, privação geral e falta de habitação haviam afetado a grande cidade portuária.

      O projeto ganhou mais popularidade junto dos conselheiros conscientes dos custos quando a diocese local da Igreja Católica Romana se ofereceu para contribuir com uma parte considerável do custo da renovação, desde que recebessem o direito de administrar o orfanato, dando forte ênfase à disciplina e à instrução religiosa, com o objetivo declarado de tornar úteis os membros da sociedade pela altura em que estes tivessem idade suficiente para deixar a educação em tempo integral, geralmente com a idade de quinze anos, que seria fornecida na escola que seria administrada num dos três antigos edifícios de asilo. Houve alguma oposição na câmara do conselho neste desenvolvimento.

      Foi sentido por alguns que o orfanato deveria ser dirigido por linhas seculares, já que nem todas as crianças que povoariam o orfanato seriam da fé católica, mas as vozes de dissidência foram ultrapassadas, provavelmente por razões mais a ver com o custo que questões de fé. No entanto, foi escrito na constituição do novo Orfanato de Speke Hill que nenhuma criança deveria ser forçada a seguir a fé católica se tivesse fortes crenças numa fé oposta. Claro, isso tendia a ser mais fácil de dizer do que executar, já que a maioria das crianças de tenra idade acharia difícil argumentar tal ponto com os responsáveis pelas suas vidas quotidianas, e assim católicas ou protestantes, as crianças que primeiro se mudaram para os dormitórios dos prédios recém-renovados acabaram sendo ensinadas como se fossem todas da fé católica romana. A maioria deles, sendo crianças das áreas mais pobres da cidade e bastante sagazes para tais coisas, tendiam a tomar a instrução religiosa com bastante ligeireza, e a maioria das pessoas pensava na época que o novo orfanato fora inicialmente um grande sucesso. O que muitos não perceberam na época foi que, ao permitir que Speke Hill se tornasse efetivamente uma comunidade fechada, muitas das crianças acomodadas no novo orfanato sentiam estar num ambiente que quase equivalia a ser encarcerado da mesma maneira que os anteriores habitantes do antigo asilo devem ter sentido.

      A bem-intencionada diocese da igreja forneceu muitas áreas dentro do recinto para as necessidades recreativas das crianças, um campo de futebol e uma quadra de netball, duas áreas de recreio separadas contendo vários utensílios para brincar, escorregas, baloiços, etc, e as crianças foram autorizadas a sair do seu terreno em certos dias para que pudessem interagir com a população local, mas aqueles jovens que foram forçados a chamar Speke Hill de casa descobriram que nunca seriam totalmente integrados ou aceites por aqueles que viviam nas áreas circundantes ao longo da Woolton Road.

      E assim, a vida continuou no novo orfanato, as enfermarias antigas foram sendo gradualmente modernizadas e os grandes dormitórios abertos acabaram por se dividir para que grupos de quatro crianças pudessem ter os seus próprios "quartos" compartilhados e um mínimo de privacidade. A escola, lecionada por padres católicos bem qualificados, e inicialmente considerada como nada mais do que educação básica para as crianças de Speke Hill, surpreendeu todos ao estabelecer uma boa reputação para transformar jovens adolescentes com um padrão de educação superior à média para a época, e até gerou um pequeno ressentimento entre os filhos e pais de algumas crianças de outras escolas da região.

      Com a chegada da Segunda Guerra Mundial, as coisas mudaram em Speke Hill, como aconteceu em quase todos os lugares do país. Embora os responsáveis tentassem continuar normalmente, no momento em que o ataque começou, com o bombardeio regular da cidade de Liverpool, as docas sendo vistas como alvo principal pela Luftwaffe, tornou-se evidente que até mesmo uma bomba perdida largada sobre os edifícios de Speke Hill, poderia resultar em perdas devastadoras de vidas, e as crianças foram adicionadas àquelas que seriam evacuadas das cidades para residências temporárias bem fora do alcance das bombas da Luftwaffe.

      Speke Hill fechou temporariamente, e não reabriu as suas portas, ilesa pelas atenções da Luftwaffe, até depois do fim das hostilidades em 1946. A maioria dos funcionários que tinham trabalhado duro para construir a reputação do orfanato e da sua escola, tanto eclesiásticos como civis, nos primeiros tempos haviam passado para outras coisas durante os anos de guerra e, de fato, muitas das crianças que tinham sido evacuadas tinham atingido uma idade em que estavam prontas para deixar a escola e começar as suas vidas de trabalho, e na sua maior parte, Speke Hill renasceu virtualmente nos anos do pós-guerra com novos funcionários e uma população maioritariamente nova de crianças pobres e necessitadas das propriedades habitacionais mais pobres de Liverpool.
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        * * *

      

      Os anos sessenta do século XX chegaram com pouca mudança na gestão de Speke Hill durante os anos do pós-guerra, além do fato de que a nova Autoridade de Educação Local exerceu mais controlo sobre os padrões educacionais exigidos dos alunos no Reino Unido do que na pré-guerra. Como tal, a escola em Speke Hill foi supervisionada em maior detalhe do que antes e os padres encarregados da educação das crianças eram agora todos obrigados a ter qualificações de ensino relevantes nas disciplinas que ensinavam. Na sua maioria, o orfanato havia se tornado um lugar razoavelmente feliz para aqueles que viviam lá, com os padrões educacionais novamente a subir, e muito poucos problemas causados por aquelas crianças que a determinada altura poderiam ter sido consideradas 'problemáticas' se deixadas a vaguearem pelas ruas de onde vinham.

      Num esforço para adicionar um toque de 'classe' ao lado educacional das coisas, o corpo docente copiou o sistema de 'Casa', como usado em muitas escolas secundárias na época, para ajudar a instilar um sentido de orgulho, pertença e competição entre as crianças, e assim Molyneux, Norris, Stanley e Sefton, tudo nomes historicamente associados à cidade, foram escolhidos por um comité Diocesano como os nomes das quatro Casas da Escola Speke Hill.

      Quando os 'Swinging Sixties'⁠1 atingiram o Reino Unido em geral e a cidade de Liverpool em particular, Speke Hill expandiu as suas instalações desportivas para incluir um segundo campo de futebol, um campo de rugby, a quadra de netball manteve-se, claro, e a escola agora ostentava um ginásio coberto, com o desporto e a recreação tendo sido considerado bom não só para o corpo, mas também para a alma, por aqueles com responsabilidade pelos jovens que que estavam ao seu cuidado no orfanato.

      Enquanto You´re My World de Cilla Black se tornava o seu segundo número um do Reino Unido no final de maio de 1964, o pessoal e as crianças de Speke Hill prepararam-se para o próximo dia de desportos escolares com todo o entusiasmo habitual que andava de mãos dadas com um dia fora das salas de aula e edifícios do orfanato. Um ar de excitação espalhava-se pelos corredores e dormitórios do orfanato, e as crianças sentiram uma ligeira diminuição no rigor habitual do regime imposto pelos padres e freiras que controlavam as suas vidas quotidianas. Uma hora extra era permitida para todas as crianças na sala de TV comum, um privilégio estendido para permitir um acréscimo adicional ao tempo de rádio, para aqueles sortudos o suficiente para possuir um rádio transístor e as baterias para alimentá-lo. Apenas algumas crianças sortudas possuíam esses tesouros, poupados das suas escassas verbas semanais, dinheiro que a maioria gastaria rapidamente em poucos dias na confeitaria local ou em brinquedos descartáveis ​​baratos, talvez da Woolworths, em raras visitas à cidade, sob a supervisão de um padre e freira sempre vigilantes.

      E, claro, caso se esteja a perguntar, devido à sua antiga encarnação como um asilo, era quase inevitável que, ao longo dos anos, certas histórias de natureza mais fantasiosa começassem a vincular-se ao orfanato, sem dúvida espalhadas por crianças com imaginação fértil e muito tempo em mãos no seu tempo livre para permitir que tais pensamentos se manifestassem, e assim, como acontece com muitas dessas instituições, Speke Hill é conhecido por possuir o seu próprio fantasma residente...

    

  


  
    
      
        
          
          

          
            
CAPÍTULO UM


          

          REGRESSO A CASA, LIVERPOOL, 2002

        

      

    

    
      Gerald Byrne estava parado no parapeito do navio, com os olhos a arder levemente, o cabelo húmido pelo sal marinho da viagem pelo Mar da Irlanda. Não teria, no entanto, perdido a visão da chegada da balsa a Liverpool por nada desse mundo. Quando o navio se aproximou do grande porto marítimo, a cidade do seu nascimento, sorriu ao ver a vista icónica da mundialmente famosa orla de Liverpool, dominada pelos três edifícios majestosos que tinham vindo a ser conhecidos como "As Três Graças". O Royal Liver Building, o Cunard Building e o Port of Liverpool Building dominaram a orla de Liverpool por quase um século, definindo o horizonte da cidade para locais e visitantes. O sol já estava bastante alto e brincava nos prédios da orla, fazendo-os brilhar e refletir quase perfeitamente nas águas do Rio Mersey. Byrne podia ver o movimento na costa enquanto as pessoas da cidade tratavam dos seus negócios diários, pedestres, autocarros e automóveis claramente visíveis do seu ponto de visão a bordo enquanto a balsa se aproximava cada vez mais do porto de balsas de Liverpool.

      O padre suspirou quando o navio se dirigiu para o cais da balsa, e a sua visão ficou temporariamente obscurecida pela mudança na orientação da balsa. A travessia de oito horas fora monótona e sem história, o mar da Irlanda não fora muito violento no tratamento do navio e dos seus passageiros. O padre Byrne passara a maior parte da viagem num dos assentos semelhantes a aviões que a P & O Ferries fornecia em vez de cabines de serviço, a sua mente alternando entre a leitura da Bíblia e os pensamentos de voltar à cidade da sua infância depois de tantos anos.

      A vida tinha sido boa para Gerald Byrne ao longo dos anos. Nascido numa casa geminada na Escócia Road, uma das áreas mais pobres da cidade em 1959, ele e a sua irmã acabaram em Speke Hill depois que a mãe morrera de pneumonia em 1961, o pai tendo morrido quatro anos antes, tendo eventualmente sucumbido a problemas de saúde resultantes de doenças e privações sofridas durante o seu tempo como prisioneiro de guerra, trabalhando no famoso "caminho-de-ferro da morte" na Birmânia sob o regime brutal dos guardas japoneses.

      Contra todas as probabilidades, o jovem Gerald prosperou no seu novo ambiente e impressionou os seus professores e o pessoal carinhoso do orfanato com a sua capacidade de aprender e comportamento exemplar. Desenvolveu um profundo interesse em teologia e na Igreja Católica e desde cedo conheceu a direção que esperava que o seu futuro tomasse.

      Seguindo o caminho escolhido, vivendo a sua vida na Igreja Católica Romana, deixou Liverpool em mil novecentos e setenta e cinco, com a idade de vinte e um anos, e após a sua ordenação final em Roma, de todos os lugares, ele levou uma vida boa, servindo a igreja em vários locais ao redor do mundo, expandindo o seu conhecimento das diversas pessoas e raças que formavam a vasta congregação mundial do catolicismo. Gerald havia testemunhado a vida e a morte em todas as suas formas, tendo servido em zonas de guerra, áreas de combate à fome e em áreas de doenças de algumas das nações mais pobres do mundo, ministrando aos pobres e doentes. Aprendera a falar quatro línguas, para além do inglês, fluentemente, e aprendera com as suas experiências que muitas vezes os ricos tinham tanta necessidade espiritual, se não mais em alguns casos, do que as massas oprimidas das nações do terceiro mundo tantas vezes nas manchetes de notícias em todo o mundo.

      Agora com a idade de quarenta e oito anos, a igreja concordara com o seu pedido para retornar à sua cidade natal, após um diagnóstico de angina instável grave pelo seu médico. Se alguma coisa fosse acontecer para trazê-lo ainda para mais perto da sua eventual reunião com o seu criador, Byrne queria estar na sua cidade natal quando ocorresse. Um metro e setenta e oito, o cabelo ainda castanho-escuro com apenas alguns salpicos de grisalho, Byrne parecia muito mais apto do que realmente estava, o físico construído ao longo de muitos anos a desfrutar de várias atividades desportivas.

      Depois de passar cinco anos a lecionar num seminário nos arredores da vila de Enniskerry, no condado de Wicklow, Byrne havia se tornado mais uma vez pároco, e agora a sua congregação na pequena igreja de St. Clement, numa pequena cidade no condado de Cork ficara perturbada e entristecido ao ver o padre desses últimos dez anos deixá-los. Gerald Byrne havia-se tornado parte da estrutura das suas vidas, um elemento da sua fé religiosa e devocional, e na verdade, entristecia-o deixá-los também, mas, como ele explicou a uma igreja completa no final da sua missa final em São Clemente, Deus, a sua consciência e a atração da sua casa significavam que era hora de partir, voltar às suas raízes e estar em paz com Deus, consigo mesmo e com o seu passado antes de finalmente deixar este plano terrestre.
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        * * *

      

      O padre Byrne viu-se sacudido do seu devaneio pelo som da sirene do navio enquanto o Port Erin se balançava no cais e os tripulantes corriam para o lado do porto do navio, onde levantavam as grossas amarras do lado para serem apanhadas pelos estivadores em terra, que passaram a amarrar as cordas ao redor dos cabrestantes no cais, até que o navio se preparou para parar e o pulsar dos poderosos motores diesel desapareceu, e a vibração do convés sob os pés dos passageiros cessou enquanto a viagem de oito horas chegava ao fim. Por alguns segundos, o silêncio foi palpável até que, como se fossem um só, os passageiros e a tripulação pareceram ganhar vida e começou um êxodo em massa do navio, enquanto a cidade de Liverpool acenava para aqueles a bordo.

      Em pouco tempo, o padre Byrne viu-se a ser arrastado por uma onda de humanidade pela prancha, e fez uma silenciosa prece de agradecimento quando os seus pés tocaram o chão no cais. Estava em casa novamente.

      Carregando a sua única mala no edifício do terminal do ferry, e vestindo o seu fato cinza carvão, camisa preta e colarinho clerical branco, a vocação de Gerald Byrne era evidente para qualquer um que se desse ao trabalho de olhar para o homem alto e bonito com o cabelo castanho-escuro, apenas ligeiramente grisalho nas têmporas. Alguns segundos depois da sua chegada ao terminal, uma figura diminuta, pelo menos 15 centímetros mais baixa de altura e vestida de modo semelhante ao padre, veio a correr até ele, dirigindo-se a Byrne com uma voz ofegante enquanto estendia a mão direita em cumprimento.

      "O senhor deve ser o Padre Byrne," disse o recém-chegado. “Por favor, diga que é. Odiaria estar a falar com o padre errado depois de me ter atrasado num engarrafamento no caminho e, em seguida, ter tido muita dificuldade para encontrar um sítio para estacionar o carro.

      Gerald Byrne sorriu ao apertar a mão do pequeno padre, cujas palavras se espalharam às pressas, como se se tivesse qualificado recentemente para falar em velocidade.

      "Eu sou de fato o Padre Byrne, não se preocupe, e o senhor, presumo, é o padre Willis?"

      “Sim, sim, isso mesmo, Padre. David Willis, o seu diácono, Deus seja louvado e agradado em sê-lo”.

      Ainda a sorrir, Byrne colocou a mão no ombro do jovem padre enquanto ele falava novamente.

      "Padre Willis, David, se me permite?" Willis assentiu enfaticamente. “Bom, agora David, acalme-se, caro rapaz. Não há mal nenhum. O Bom Deus achou por bem ajudá-lo através do engarrafamento e do estacionamento a tempo de me encontrar aqui, sem ter que esperar uma eternidade e talvez ter que se sentar e beber uma poção terrível disfarçada de chá ou café daquela infernal máquina além.

      Willis olhou para trás, para onde Byrne indicara uma máquina de bebidas quentes, adorada por estações ferroviárias, terminais de barcos e estações de autocarros em todo o mundo.

      “Bem, claro, padre Byrne, está bem certo a esse respeito. Eu estava com tanto medo que o padre chegasse e não houvesse ninguém aqui para recebê-lo e o padre ter-me-ia achado terrivelmente negligente.”

      "Então, não aconteceu mal nenhum, pois não?"

      "Não, padre, como o senhor diz, nada de mal aconteceu."

      “Nesse caso, sugiro que reserve um momento para se acalmar e então daremos um passeio até ao seu carro e poderá levar-me até à minha nova igreja e meu novo lar, e poderemos nos conhecer melhor ao longo do caminho, eh, David?

      "Ah sim, claro. O estacionamento não está longe e em breve o teremos em St. Luke, padre.

      Byrne colocou outra mão firme no ombro de Willis.

      "E diga-me, David, fala sempre tão rápido, como se fosse provável que as palavras fossem sair de moda se não as tirar cá para fora rapidamente?"

      “Oh, meu Deus, isso é um mau hábito meu, quando estou stressado ou nervoso. O padre O’Hanlon costumava dizer-me a mesma coisa, sabe, a sua alma seja abençoada.”

      "Bem, por favor, David, não há necessidade de ficar stressado ou nervoso ao pé de mim, com certeza. Trabalhou com o padre O’Hanlon por muito tempo?

      “Eu vim para St. Luke exatamente há um ano atrás neste mês, Padre. Foi um verdadeiro choque quando o pobre Padre O'Hanlon morreu tão de repente.

      "Tenho certeza que foi, David. Um ataque cardíaco, penso?

      "Sim, foi de fato, Padre."

      "Bem, ele está com o nosso Senhor no Céu agora, David e é o meu trabalho, e o seu, garantir que continuamos o trabalho do Senhor em St. Luke, por isso, vamos."

      David Willis assentiu, pegou na mala de Byrne e conduziu Gerald Byrne ao estacionamento, onde o padre mais velho não pôde deixar de sorrir quando Willis parou ao pé um Ford Escort bastante maltratado, que obviamente tinha visto dias melhores, abriu o porta-bagagem e depositou a mala dentro. O jovem padre então correu para abrir a porta do passageiro para o novo pároco de St. Luke, Woolton, e em poucos minutos estavam longe da estação de barcos e a dirigirem-se para a nova paróquia e nova casa de Byrne.
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      O Inspetor Andy Ross estacionou o Mondeo descaracterizado da polícia, e as rodas do lado direito foram parar na calçada diante da igreja de St. Matthew em Norris Green, num esforço para evitar restringir o fluxo de tráfego ao longo da Brewer Street. O loteamento Norris Green, construído em terra doada ao conselho pela família Norris, era incomum, pois o legado original da terra incluía a estipulação de que nenhuma casa pública fosse construída no terreno. Até ao presente dia, essa instrução tinha sido cumprida, o que significa que os moradores de Norris Green precisam se aventurar mais longe para obter qualquer estimulação alcoólica de que precisassem.

      Já havia dois carros patrulha estacionados na rua, junto com outro idêntico ao seu, que ele sabia que teria trazido a sua assistente, a Sargento Clarissa, (Izzie) Drake e o Detetive Derek McLennan, além de uma ambulância e o Volvo verde que ele reconheceu como pertencente ao Doutor William (Willy Gordo, mas não lhe digam isso) Nugent, o patologista excessivamente rotundo, mas eminentemente brilhante, que servia como médico legista sénior da cidade. A fita azul e branca da polícia já havia sido colocada estrategicamente na ampla entrada dupla do pátio da igreja, com um agente uniformizado a postos para impedir que transeuntes indesejados tentassem invadir a cena do crime.

      Ross amaldiçoou silenciosamente o processo judicial que exigira a sua presença às nove da manhã. O julgamento de um assaltante em série que quase matara a sua décima segunda e última vítima antes de ser quase comicamente apreendido por Andy Ross fora de serviço fora subitamente reduzido quando o acusado mudara a sua alegação de inocente para culpado, aliviando assim Ross da necessidade de permanecer no tribunal à espera para prestar declarações. Assim que saiu do tribunal e ligou o telemóvel, Ross recebeu a notícia do "incidente" que envolvia um corpo descoberto no cemitério da igreja de St. Matthew a partir do o Detetive Paul Ferris da sua esquadra. O fato de que ele seria agora o último a chegar à cena fez pouco para melhorar o seu humor depois do que ele considerara um começo de dia desperdiçado e infrutífero.

      Felizmente para ele, o agente uniformizado de plantão nos portões reconheceu o Inspetor e com um breve "bom dia, Inspetor," acenou para Ross depois de levantar a fita da cena do crime para o Inspetor passar por baixo. Ross não precisava perguntar ao agente para onde ir. Ele simplesmente seguiu em frente ao longo do caminho que conduzia ao redor da própria igreja, na direção do barulho das vozes e da atividade no cemitério que ficava nas traseiras da igreja.

      Ao aproximar-se da cena, Ross pode ver o Doutor Nugent de joelhos, o seu assistente Francis Lees a seu lado, obviamente ambos os homens decididos a fazer o exame inicial do corpo da desafortunada vítima. A Sargento Drake e o Detetive McLennan estavam a postos, parados logo atrás do médico e de Lees, enquanto três agentes uniformizados se afastavam da cena, cada um carregava o que Ross só podia descrever como um olhar perturbado nos rostos.

      Ao vê-lo aproximar-se, Izzie Drake afastou-se da sua posição e caminhou rapidamente em direção a ele.

      "Bom dia Inspetor. Receio que tenhamos um mau dia hoje.”

      "Hmm, bem, nunca há nada de bom quando se trata de homicídio, não é, Sargento?"

      "Eu sei Inspetor, desculpa, eu só quis dizer..."

      Esquece, Izzie. Desculpa-me. Estou com mau humor depois de perder o meu tempo no maldito tribunal esta manhã.

      “Eu sei, Inspetor. Ferris disse-me quando ligou para avisar que estavas a caminho. Que pena, perderes o teu tempo assim, mas pelo menos Phillip Downes não vai incomodar os tribunais novamente por alguns anos depois de ser sentenciado.”

      "É verdade," respondeu Ross. "Agora, vamos lá, o que temos aqui?"

      “É horrível, Inspetor, e essa é a verdade. O pobre Derek vomitou quase assim que chegamos aqui, bem como um dos agentes. Aposto que ambos desejavam não ter comido um bom pequeno-almoço nesta manhã. Vamos, Inspetor, é melhor veres por ti mesmo.

      Ross assentiu com a cabeça e os dois detetives caminharam lentamente em direção à localização do corpo que exigira a comparência da Equipa de Investigação de Homicídios no local.

      Sentindo a sua aproximação, William Nugent virou-se e olhou para cima da sua posição ajoelhada enquanto cumprimentava Ross numa variável sua do sotaque de Glasgow. Ross sempre pensara na palavra "variável" quando se tratava do discurso de Nugent, pois quanto mais chateado ou irado ficava, mais gutural e amplo se tornava o seu sotaque, mesmo depois de passar a maior parte da sua vida profissional na cidade de Liverpool.

      “Um começo tardio esta manhã, eh, Inspetor?” repreendeu, embora Ross soubesse que o patologista estava bem ciente das circunstâncias que envolviam a sua demora em chegar à cena da morte. Ignorando a tentativa óbvia de Nugent de fazer uma observação espirituosa, Ross respondeu, num tom totalmente profissional.

      “Sim, de fato, Doutor. Eu entendo que esteve aqui o tempo suficiente para realizar pelo menos um exame superficial da vítima?

      “Sim, bem, poderá dizer isso, suponho. É melhor vir e dar uma olhada, mas estou a avisar, não é uma vista bonita. Francis, por favor, afasta-te e permite que o Inspetor e a Sargento deem uma boa olhada à pobre alma, se faz favor?” disse ao seu assistente alto e magro, o qual muitos da equipa de Ross achavam quase tão cadavérico na sua aparência como alguns dos corpos com os quais eram forçados a lidar no cumprimento das suas funções.

      "Oh, meu Deus," exclamou Ross enquanto se aproximava da cena, Drake ligeiramente atrás e ao seu lado.

      "Eu disse-te, Inspetor," disse a sua Sargento, em voz baixa.

      “Sim, mas isto… isto é, bem, nada menos do que horrivelmente monstruoso. O que diabo aconteceu com o pobre miserável?

      William Nugent falou em resposta por trás do Inspetor.

      "Bem, à primeira vista," ele falou quase com reverência, "a vítima, um homem, que penso que tenha cinquenta e muitos anos, a propósito, foi quase totalmente eviscerada. Como pode ver, os intestinos do pobre coitado foram removidos e envoltos na lápide da sepultura em que o corpo se encontra, e os outros órgãos principais, fígado, rins, baço e coração estão arrumados ordenadamente ao redor do corpo, quase como se o assassino os houvesse preparado para nós pronto para a autópsia. Mas, e se olhar de perto, verá a pior parte de tudo isso, Inspetor, o assassino removeu o pénis da vítima, e então enfiou-o pela garganta abaixo do pobre sujeito. Ah, sim, mais uma coisa, ele também removeu a língua da vítima, embora eu não consiga encontrá-la em nenhum lugar até este momento. O assassino pode tê-la levado consigo, um troféu da sua obra, talvez. Claro, isso é mais da sua área do que da minha, eu estou simplesmente a supor.

      Ross não se conseguiu conter. Visivelmente fez um esforço para não vomitar quando olhou a cena alagada de sangue que estava diante de si. O corpo nu da desafortunada vítima jazia sobre o topo de uma sepultura coberto de cascalho e, como Nugent havia indicado, os intestinos haviam sido colocados sobre a lápide que ficava à cabeceira da sepultura, os órgãos internos pingavam sangue à medida que jaziam ao redor dos lados da sepultura gradualmente aquecida pela luz do sol. Pelo que podia ver, o olhar no rosto do homem morto era de total medo e horror.

      Ross engoliu em seco e desviou o rosto da cena. Detetive endurecido, podia ser, mas isto definitivamente era "muito mau," como Izzie Drake havia dito, e não se surpreendeu com o fato de que o agente uniformizado e o seu detetive tivessem sentido necessidade de vomitar com a visão com que se depararam quando chegaram ao local.

      “Diga-me, Doutor, pode dizer se estas…ah, estas mutilações foram realizadas enquanto a vítima estava viva ou morta, e qual pode ter sido a verdadeira causa da morte? Eu sei que isso soa estúpido, mas uma lesão em particular sofrida pela vítima teria sido suficiente para causar a morte, ou isto foi um ataque prolongado e sádico por algum tipo de pervertido, talvez?

      “Gostaria de poder dizer, Inspetor, mas, é muito cedo para eu dizer e sabe que não gosto de especular sobre esses assuntos. Teremos que esperar até enviarmos o que resta do homem para a morgue e eu possa fazer um exame detalhado. Por ora, acho que podemos dizer, sem muita dúvida, que a causa da morte foi exsanguinação, embora qual a ferida ou feridas que foram fatais, bem, não posso dizer.

      "Foi encontrada qualquer identificação, as suas roupas, quaisquer itens pessoais?"

      "Nada," respondeu Nugent. “Tanto quanto posso dizer, ele ficou aqui nu como está agora. Quem quer que tenha feito isso, e ele é um sacana sádico posso-lhe dizer, certificou-se que pegou as roupas do pobre homem e qualquer identificação que estivesse com ele quando despejou o pobre coitado aqui.

      “Obrigado, Doutor,” disse Ross, voltando-se para a sargento que agora estava visivelmente pálida por estar próxima dos restos mortais da vítima por tanto tempo.

      "Quem o encontrou, Izzie?"

      “O pobre desgraçado do padre, Padre Michael Donovan. Entrou no adro da igreja pelo portão dos fundos e seguiu o caminho em direção à igreja quando quase literalmente tropeçou no corpo. Aparentemente, também ele vomitou, ali.

      Izzie apontou para um túmulo a dois lugares de distância onde a vítima estava. Pelo menos o padre não contaminou a cena do crime.

      "Não estou surpreendido," Ross fez uma careta. "E onde está o bom Padre agora, posso perguntar?"

      "Visto pela última vez na sua igreja, a rezar como se a sua vida dependesse disso, Inspetor"

      "Certo então, vamos ter uma conversa com o padre Donovan."
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      "Terrível, simplesmente terrível, aquele pobre coitado," o Padre Donovan chorava abertamente, com a cabeça nas mãos enquanto se sentava num dos bancos na frente da sua igreja, cinco minutos depois, a falar com Ross e Drake que estavam sentados de cada lado do padre que tremia visivelmente.

      Deve ter sido um tremendo choque para si, Padre disse Ross, com simpatia.

      “Foi de fato, Detetive Inspetor. Quero dizer, lá estava eu, a aproveitar esta linda manhã ensolarada, assobiando para mim mesmo, All Things Bright and Beautiful ⁠1, ainda por cima, e então, de repente, ele estava lá, deitado naquele túmulo, praticamente em pedaços, digo-lhe, em pedaços."

      Izzie Drake colocou uma mão reconfortante no braço direito do padre, num esforço para acalmá-lo.

      "Padre, precisa acalmar-se um pouco," disse, em voz baixa.

      “Apenas tome o seu tempo e tente lembrar-se de tudo o que aconteceu enquanto caminhava pela vereda desde o momento em que passou pelo portão até o momento em que encontrou a vítima.”

      Por favor, Padre, é muito importante," acrescentou Ross, grato à sua sargento por usar a sua compaixão feminina para alcançar o trémulo padre.

      Michael Donovan respirou fundo algumas vezes, fechando os olhos enquanto tentava recompor-se e relembrar os terríveis acontecimentos daquela manhã. Finalmente, abrindo os olhos, falou com uma voz vacilante.

      Bem, Inspetor, eram pouco depois das oito da noite. Tenho certeza das horas porque saio sempre do presbitério que fica logo atrás da igreja, às oito precisamente. Gosto de ir à igreja quando está em paz e sossego e oro por algum tempo na solidão. Celebro uma missa matinal às nove, está a ver, e, oh, foi horrível ver os seus agentes a afastar os meus paroquianos enquanto eles chegavam para o serviço,” divagou ele por um momento.

      “Está tudo bem, Padre. Eu sei que está em choque, então leve o seu tempo. Então, eram apenas oito horas, diz?

      O padre recompôs-se novamente e continuou a sua declaração.

      “O sol brilhava e já estava bastante quente. Ouvi um melro a cantar e olhei para cima e vi-o empoleirado na parede que corre ao longo do lado norte do cemitério. Lembro-me de sorrir para mim mesmo e comecei a assobiar a melodia de All Things Bright and Beautiful. Não parei para observar o pássaro porque queria aqueles minutos preciosos de orações contemplativas para mim mesmo está a ver.

      Ross assentiu, mas não interrompeu.

      “O caminho serpenteia ao redor da igreja como provavelmente já viu, numa espécie de padrão S, suponho que o chamaria assim e quando virei a esquina da igreja para a parte reta do caminho que leva às portas principais, vi algo à minha frente numa das sepulturas. A princípio, achei que poderia ser obra de vândalos, Deus sabe que temos esse tipo de coisa por aqui, ou que talvez alguém tivesse atirado um monte de lixo no túmulo, num ato de sacrilégio descarado. Abrandei enquanto chegava mais perto e foi então que, quando estava a apenas alguns metros de distância, percebi o que estava a ver. Eu sei que parece estúpido, mas a primeira coisa que fiz foi pensar se poderia ser de alguma ajuda para o homem, mas quando cheguei ainda mais perto, vi as coisas terríveis e monstruosas que lhe tinham sido feitas e tenho vergonha de dizer eu... eu... bem, eu tinha acabado de terminar o pequeno-almoço antes de sair, está a ver, e não consegui evitar. Cambaleei até uma das sepulturas adjacentes e receio bem que tenha vomitado. Nunca em toda a minha vida vi nada parecido, está a ver, e rezo a Deus que nunca mais volte a ver algo do género enquanto viver.”

      "Não precisa pedir desculpas, Padre," disse Ross. “Dois agentes experientes também se sentiram indispostos no local. Somos todos humanos e nenhum de nós deveria ter que ver essas coisas.”

      “Mas tristemente, o senhor vê, não é Inspetor Ross?”

      Ross acenou com a cabeça, mas ainda permaneceu em silêncio, permitindo que o padre falasse e se lembrasse de todos os pequenos detalhes que pudesse ter notado ao descobrir o corpo.

      “Havia sangue por toda parte, Inspetor, tanto sangue. E então, eu vi as outras coisas, sabe o, o...

      "Tudo bem, Padre, sei o que viu, mas diga-me, desde que entrou no cemitério até encontrar a vítima, viu ou ouviu mais alguma coisa, ou qualquer outra pessoa, talvez?"

      “Nem uma alma, não. Para ser honesto, se houvesse alguém por perto, eu poderia não os ter visto. Estava tão focado na manhã ensolarada e no canto dos pássaros. Mas ainda assim tenho quase a certeza de que não havia mais ninguém por perto.

      “Agora, e talvez o mais importante, eu sei que provavelmente só deu uma rápida olhada na vítima, Padre, mas reconheceu-o? Ele é seu conhecido, seja como paroquiano ou talvez apenas alguém que tenha visto na área?”

      “Sim, foi apenas uma olhada rápida Inspetor. Ninguém poderia ter ficado a olhar para aquele pobre homem, mas eu vi o suficiente para saber que não era ninguém que eu conheça. Lamento. Não vos posso ajudar nisso.

      O rosto do padre Donovan empalideceu novamente com o pensamento da visão que testemunhara no seu cemitério e ficou em silêncio por alguns segundos. Izzie Drake falou na sua voz calma novamente.

      "Eu sei que esta é praticamente uma pergunta retórica, Padre, mas temos que perguntar... ah, não tocou em nada antes de chamar a polícia, pois não?"

      Donovan ficou espantado com o simples pensamento de tê-lo feito enquanto respondeu.

      “Sargento, certamente que não o fiz. Que tipo de homem pensa que sou? Uma pessoa teria que estar muito doente da cabeça para querer mexer no que eu vi lá fora. Eu simplesmente tentei recompor-me e então corri o mais rápido que pude para a igreja onde liguei para as emergências do meu pequeno escritório. Então esperei nos portões da igreja que a polícia chegasse e para impedir que alguém entrasse no terreno até que o vosso pessoal chegasse aqui.”

      "E uma coisa muito boa que fez, Padre," disse Ross. "Não teria sido benéfico para ninguém que viesse ter sido confrontado com a visão do pobre homem lá fora."

      Havendo pouco mais que o padre pudesse lhes dizer, os dois detetives deixaram a igreja, com o Padre Donovan de joelhos a rezar diante do altar, e voltaram para a luz do dia, onde agora os peritos forenses da Unidade da Cena do Crime haviam chegado e estavam ocupados procurando e examinando a cena do crime e a área circundante.

      Ross falou brevemente com os agentes Knight e Riley, os primeiros agentes a responder à chamada de emergência, que confirmaram que haviam chegado ao local, avaliado a situação e imediatamente chamado a assistência do Departamento de Investigação Criminal e uma segunda viatura de agentes para ajudar a proteger a área, percebendo a gravidade da situação que haviam encontrado. Ross elogiou os dois homens e depois voltou para falar com William Nugent, que, junto com seu assistente, Lees, estava a arrumar os seus instrumentos e apetrechos enquanto o corpo e as partes associadas estavam a ser cuidadosamente carregados numa bolsa pronta para ser transportada para a morgue, tendo as impressões digitais sido tiradas na esperança de identificar a vítima, e uma vez na morgue, ele realizaria uma autópsia completa num esforço para determinar exatamente o que havia acontecido com o falecido.

      “Mais alguma coisa para relatar, Doutor? - perguntou Ross enquanto se aproximava do patologista.

      “Nada que lhe possa dizer de momento Inspetor. Receberá um relatório completo o mais rápido possível, como sempre. Deixe-me voltar para a morgue com o pobre homem para que possa continuar com o meu trabalho.

      Havia aquela estranha e, para alguns, desconcertante mistura de sotaques, parte Glasgow, parte Liverpool, que sempre divertia Ross.

      “Um relatório preliminar será suficiente por agora, Doutor assim que puder. É provável que este caso gere algumas manchetes desagradáveis se a imprensa conseguir obter alguma informação, então gostaria de me mover o mais rápido possível para encontrar o sacana doentio que fez isto.”

      "Sim, bem, eu ligo-lhe hoje mais tarde, se puder, e se o Inspetor e a sua sargento não se importarem de vir de manhã, vou agendar a autópsia completa para as nove da manhã se estiver bem para ambos, Inspetor?

      "Perfeito, obrigado Doutor." Respondeu Ross, ficando de lado para deixar o doutor e o seu assistente passarem. Em seguida, Ross passou cinco minutos a conversar com Miles Booker, o oficial sénior da Unidade da Cena do Crimes que liderava o exame da área ao redor do corpo. Booker asseguraria que a sua equipa vasculhasse todas as folhagens e relva, todas as lascas de granito, cada canto ou recanto onde um pequeno pedaço de vestígio pudesse ter sido depositado. Quando se separou de Booker, o Detetive McLennan caminhou até Ross. McLennan compartilhava a mesma compleição pós-vómito que o agente uniformizado e o Padre Donovan.

      "Estás bem, Derek?" Perguntou Ross.

      "Sim, obrigado Inspetor," respondeu McLennan. "Foi apenas um pouco mais do que o meu estômago poderia suportar, ver o que o assassino fez com aquele pobre homem."

      “Não precisas de te desculpar, Derek. Somos todos humanos, no final e contas. Nenhum de nós deveria ter que ver coisas assim. Infelizmente, é o nosso trabalho quando algum degenerado decide fazer uma sordidez daquelas a alguém. Agora, tens alguma coisa para mim, qualquer coisa que possamos usar?

      “Nem por isso, Inspetor. Falei longamente com os dois agentes que foram os primeiros a chegar à cena do crime. Ambos estão convencidos de que não havia ninguém por perto no adro da igreja quando chegaram, e nenhum deles viu ninguém a agir furtivamente ou de forma suspeita nas ruas quando chegaram em resposta à chamada de emergência do Padre Donovan.

      “Tudo bem, Derek, A sargento Drake e eu estaremos de volta à sede em breve. Arranjo maneira de mandar o Sam juntar-se a ti num minuto. Depois quero que ambos tomem conta da cena, até que os rapazes da cena do crime tenham feito as suas coisas, e depois, faz uma rápida inspeção da área, fala com alguns dos residentes mais próximos, pode ser que alguém tenha visto ou ouvido alguma coisa. Vou organizar uma equipa de agentes uniformizados para efetuar uma pesquisa casa a casa num raio de meia milha da igreja, mas algo me diz que vamos chegar de mãos vazias. E Derek?”

      “Inspetor?”

      “Leva um desses agentes que estão no portão para fechar o portão dos fundos também. Tivemos sorte que ninguém andou por lá até agora.”

      “Certo, Inspetor. Vou tratar já disso.”

      Enquanto falavam, Miles Booker foi até os detetives com um pequeno saco de provas de celofane na mão.

      “Tens alguma coisa para mim, Miles?” Perguntou Ross.

      "Não tenho a certeza," disse o Investigador da Cena do Crime. "Um dos meus rapazes apareceu com isto," e ele segurou o saco, perto o suficiente para Ross e Drake verem uma pequena chave prateada dentro.

      “Uma chave,” disse Drake.

      "Ei, dez em dez, Sargento," Booker sorriu.

      "Mas uma chave de quê?" Persistiu Drake, "e como sabemos que pertencia à vítima?"

      "É só isso, estás a ver," disse o Investigador "Não sabemos, pelo menos ainda não sabemos. Talvez, quando tivermos as suas impressões digitais, possamos ter sorte e descobrir que combinam com a impressão que encontrámos na chave. Ele sorriu.

      "Ah, então têm uma impressão?" Perguntou Ross.

      "Sim, e uma boa, parece a maior parte da impressão digital de um polegar, sabes, de quando alguém segura a chave para inseri-la numa fechadura."

      "Parece o tipo de chave que se encaixa num cofre, ou talvez um depósito de bagagem no aeroporto ou no caminho-de-ferro," disse Drake.

      "Posso ver, por favor?" Perguntou Derek McLennan. Booker passou o saco contendo a chave para o polícia que a examinou cuidadosamente por alguns segundos antes de a devolver.

      "Inspetor," disse McLennan, voltando-se para Ross, "acho que descobriremos que é uma chave de um cofre ou depósito, mas não de um armário de bagagem no aeroporto ou numa estação".

      “Tudo bem, Derek, vamos lá. Qual é a tua teoria?

      "Eu acho que é da fábrica de Halewood, Inspetor."

      “A fábrica de automóveis? O que te faz pensar isso?"

      “Bem, Inspetor, o papel celofane torna difícil de ver, mas há uma série de quatro números num lado da chave. O meu cunhado trabalha em Halewood, Inspetor, e ele tem uma chave como aquela no chaveiro do carro. O formato é bastante distinto. Eu vi quando ele me deixou usar o seu carro uma ou duas vezes. O modo como os números estão gravados na chave parece exatamente igual a este.

      “Então, afinal podemos ter uma pista. Muito bem, jovem Derek” disse Ross.

      "Obrigado, Inspetor," respondeu McLennan.

      "Sim, bem, isso é assumindo que a chave pertencia à vítima, não é?" Disse Miles Booker.

      “É bem verdade, Miles” concordou Ross. "De qualquer forma, o que nos podes dizer mais que possa ajudar?"

      “Desculpa, Andy, nada. Se a impressão digital coincidir com o teu homem ali, tudo bem; se não, serás duramente pressionado para descobrir se lhe pertenceu ou não.”

      "Podemos mostrar a foto dele aos funcionários em Halewood, ver se alguém o reconhece," disse Izzie Drake.

      "Sim, bem, tendo em mente o que ele tem na boca, desejo-te sorte com isso."

      "Tenho certeza de que o Doutor Nugent pode fazê-lo parecer apresentável o suficiente para conseguirmos uma foto que possamos mostrar," respondeu Drake.

      "Claro, só estou na brincadeira, Sargento."

      “Poderia ser mais fácil do que isso, Inspetor, Sargento,” interveio McLennan de novo.

      “Como é isso, então Derek?” Perguntou Drake.

      "Os números da chave," respondeu ele. Se for de Halewood, eles referem-se a um armário numerado específico e esse armário será alocado a um funcionário igualmente específico. Simples lógica, na verdade.

      "Sim, claro, Derek bem pensado," disse Ross.

      Andy Ross aprendera a confiar no jovem Derek McLennan nos três anos em que trabalhara com ele. O jovem havia evoluído de um jovem detetive hesitante para um membro inteligente, confiante e confiável da equipa de Ross, com uma mente rápida e um temperamento equilibrado ao trabalhar sob pressão, o que não era uma má qualidade quando confrontados com alguns casos para os quais eram chamados para resolver. Ross relembrou o primeiro grande caso no qual o jovem detetive trabalhara com ele, quando o esqueleto de um guitarrista pop falecido há longa data havia emergido na lama de uma velha doca seca na cidade, provocando um dos casos mais estranhos e talvez mais trágicos de Ross até o momento, que resultara no suicídio de uma mulher que passara mais de trinta anos da sua vida oficialmente listada como "desaparecida". Esse caso tinha sido a base sobre o qual Derek McLennan gradualmente forjara a sua carreira e agora, Ross sabia que podia confiar nas habilidades intuitivas do homem, bem como na sua mente rápida e inteligente.

      Ross e Drake foram embora logo depois, e foram até à morgue da cidade, onde sabiam que por essa altura William Nugent estaria a fazer um exame inicial aos restos mortais da vítima. Ross tinha perguntas que precisavam de respostas e, no momento, o único homem que podia ajudá-lo era o consideravelmente obeso, mas profissionalmente soberbo patologista.
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      Charles Hopkirk, Oficial Sénior dos Cuidados Infantis encarregado do orfanato moderno levantou-se da sua cadeira de couro e saiu de trás da sua secretária para saudar o recém-chegado ao seu escritório. Com um metro e setenta e cinco, já a ficar grisalho e levemente curvado quando se levantou, Hopkirk parecia tão desgastado quanto o seu fato azul-escuro ligeiramente amassado com os cotovelos reluzentes, e os sapatos pretos riscados, traíam a falta de um Sra. Hopkirk. Ninguém acreditaria que uma boa esposa permitisse que o seu marido saísse de casa parecendo tão desgrenhado. Fazendo o melhor que podia para parecer o oposto da sua aparência real e assumindo um ar de autoridade, estendeu a mão enquanto falava e apertou a mão do seu visitante.

      “Padre Byrne, bem-vindo a Speke Hill. Estamos encantados em tê-lo aqui como nosso novo capelão para os alunos.”

      "É um prazer, Sr. Hopkirk, asseguro-lhe, e deve tratar-me por Gerald, por favor, a menos que estejamos em circunstâncias formais, é claro."

      “Bem, nesse caso, deve tratar-me por Charles. Insisto. E parece bastante apropriado tê-lo aqui como parte da nossa comunidade, não concorda?”

      "Apropriado?"

      “Oh, ora essa, deve saber que logo descobrimos que já foi um dos nossos rapazes aqui em Speke Hill, e que retorne como pároco de St. Luke e nosso capelão aqui é maravilhoso, um grande exemplo a usar diante das crianças.”

      "Eu não iria tão longe a ponto de dizer isso, Charles. É uma tradição que o padre do St. Luke assuma o papel de capelão aqui em Speke Hill, e sim, eu posso ter sido um órfão, criado aqui, como diz, mas não gostaria de ser visto como um exemplo de algo que não sou. Nem todos em Speke Hill querem crescer para ser um Padre Católico Romano.”

      "É muito modesto, Padre, ah, desculpe, Gerald, tenho certeza, mas não nos vamos alongar sobre isso. Imagino que gostaria de uma visita rápida? Muitas coisas mudaram desde os dias em que a Igreja Católica administrava o lugar. Agora que o Conselho de Liverpool, juntamente com a Autoridade de Educação Local tem o controlo sobre Speke Hill, houve muitas melhorias e mudanças no local, como verá.”

      "E algumas coisas nunca mudam, eh, Charles?"

      "Desculpe?"

      “Os portões de entrada e a entrada de carros, com as árvores de sorveira e olmos que revestem o caminho de cascalho. Ainda dão a falsa impressão de estarmos a chegar a alguma antiga mansão rural Vitoriana. Era exatamente assim quando eu era rapaz aqui.”

      "Oh, estou a ver," disse Hopkirk, que se perguntara por um momento o que o Padre Byrne queria dizer com a sua observação anterior.

      “Sim, suponho que, assim como os ocupantes originais de Speke Hill, aqueles com autoridade há muito tempo decidiram manter a curva da entrada da garagem e os portões grandiosamente ornamentados na entrada. Afinal de contas, dá ao lugar um toque de grandiosidade, não acha? Agradável para quem mora aqui, Padre, penso eu. Não apenas uma monstruosidade cinzenta de cimento no meio de um esgoto de uma cidade oculta. Pelo menos os jovens que vivem e são educados aqui podem-se sentir orgulhosos do lugar, que, é claro, tem um excelente histórico académico e uma longa lista de ex-alunos da escola que conseguiram boas coisas na vida. Um pouco como o Padre Byrne.

      “Sim, bem, obrigada, Charles, e por favor, novamente, o meu nome é Gerald. Saí-me bem, assim como alguns antigos órfãos e alunos daqui. É um prazer poder voltar e talvez contribuir um pouco para o bem-estar espiritual dos jovens.”

      "Eu pesquisei-o, Gerald," disse Hopkirk, parecendo satisfeito consigo mesmo.

      "Ah sim?" Perguntou o padre. "E o que descobriu, pergunto-me?"

      “Só que chegou aqui, juntamente com a sua irmã de dez anos, Ângela, aos sete anos de idade, depois da morte da sua mãe, em mil novecentos e sessenta e um, sem outros parentes que cuidassem de ambos. O seu pai tinha morrido alguns anos antes, finalmente sucumbindo à doença depois de anos de maus-tratos durante a guerra num campo japonês de prisioneiros de guerra e vocês dois viveram no orfanato e frequentaram a escola da igreja aqui até ambos terem idade suficiente para sair e fazer o vosso caminho no mundo. Uma nota em particular nos seus registos realmente destacou-se, Gerald.

      "E o que terá sido, pergunto-me?"

      “Bem, foram duas coisas realmente. Dizia que era um excelente desportista, tendo representado a escola, e a Casa Stanley, em futebol, râguebi e críquete, e que também, já nessa altura, possuía um forte sentido de espiritualidade e professara a sua intenção de entrar no sacerdócio assim que tivesse idade suficiente. É bom saber que foi bem-sucedido na sua ambição, Gerald.

      “Obrigado, Charles. A minha vida tem realmente sido de enriquecimento e serviço a Deus, e estou feliz por estar em casa novamente depois de tantos anos longe.”

      “E a sua irmã, Ângela? Como é que ela se saiu no grande mundo desde que nos deixou?

      Uma nuvem momentaneamente pareceu passar diante dos olhos do padre e os seus ombros pareceram inclinar-se enquanto o seu comportamento mudou por alguns segundos, até que se recompôs antes de responder.

      “Receio que a Ângela tenha morrido em tenra idade, Charles. Eu preferia se não discutíssemos os detalhes. Foi um período doloroso para mim e permanece assim até hoje.”

      Um olhar de preocupação genuína apareceu no rosto de Charles Hopkirk. Ele procurara os registos originais do novo padre assim que soubera que era um " velho rapaz" de Speke Hill. Esses registos mostravam que a sua irmã Ângela era residente do orfanato ao mesmo tempo que Gerald Byrne, mas obviamente, esses registos terminavam quando cada uma das crianças atingira a idade de maturidade e passara para fora dos cuidados do conselho local. Ele agora sentia que poderia ter cometido uma espécie de "faux pas" ao mencionar o que era obviamente um assunto doloroso para o padre.

      "Sinto muito, Padre Byrne," ele disse, retornando a um verniz de formalidade. "Não queria perturbá-lo."

      “Tudo bem, Charles, sério. É só que tudo aconteceu há muito tempo e não é algo que eu goste de falar mais. A minha irmã vive com o Senhor agora, e eu gostaria de deixar o assunto por isso mesmo, e meu nome é Gerald, lembra-se?

      Byrne sorria agora e Charles Hopkirk sentiu um perdão instantâneo naquele sorriso. Aqui, na verdade, pensou ele, está um bom homem.

      "Certo, bem, eu suponho que gostasse de dar uma breve olhadela ao velho sítio eh?"

      "Isso seria agradável, obrigado."

      “Espero que não se importe, Gerald, mas, sabendo que viria hoje, pedi a um dos nossos professores para fazer uma visita guiada à versão moderna de Speke Hill. Muitas coisas mudaram desde que esteve aqui, como eu disse, mas muitas coisas ainda são as mesmas. Acontece que temos mais um "velho rapaz" na nossa equipa na escola sénior, outro rapaz da sua faixa etária durante o seu tempo aqui. Talvez se lembre de Mark Proctor?”

      O rosto de Byrne quase traiu uma emoção que ele não queria que o Oficial Sénior testemunhasse com a menção do nome de Proctor. Mark Proctor, que as outras crianças costumavam chamar de "Garibaldi" devido à falta de cabelo, mesmo em tão tenra idade, nunca tinha sido um amigo em particular para Gerald Byrne, que se lembrava dele como um fanfarrão, sempre a provocar os mais jovens ou menores que ele e incapazes de se defenderem contra as suas tendências agressivas. Ele sempre sentira que o Sr. Pugh, o responsável pela Casa Stanley, sabia exatamente como era Proctor, mas nunca conseguira apanhá-lo em nenhum ato de violência ou assédio, então tentava canalizar parte da sua agressividade para o treino de boxe, um desporto em que Proctor se destacara e no devido tempo ganhara uma série de troféus para a escola em competições locais. Byrne duvidava muito que o boxe se encaixasse no currículo desportivo moderno, violento demais para o sistema educacional passivo e não-conflituoso de hoje. Mantendo a sua antipatia pelo homem, bem, na verdade pelo rapaz que conhecera décadas antes, escondido por enquanto, respondeu educadamente à pequena bomba de informação de Hopkirk.

      “Mark Proctor? Sim, acho que me lembro do rapaz, Charles. Que disciplina está ele a lecionar?

      "Educação Física."

      "Isso faz sentido. Proctor, o rapaz, sempre esteve envolvido em todas as coisas físicas.”

      Byrne tentou não deixar que o sarcasmo das suas palavras se transmitisse a Hopkirk, que mal pareceu registar a resposta do padre quando uma batida na porta anunciou a chegada do antigo fanfarrão, agora respeitado professor de Educação Física em Speke Hill, e os pensamentos de Byrne viraram-se para memórias enterradas.
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